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O que o “Ratzinger americano” gostaria de perguntar ao Papa Francisco 

O cardeal Francis George, da Arquidiocese de Chicago, irá passar o comando de sua jurisdição arquidiocesana ao seu sucessor, Dom Blase Cupich, nesta terça-feira. Por muitos anos, George foi considerado um importante intelectual entre os bispos americanos, e ainda hoje a sua mente continua destacadamente ágil.

A reportagem é de John L. Allen Jr., publicada pelo Crux, 16-11-2014. 

Na atualidade, algo que ocupa sua mente é o próprio Papa Francisco.

Com 77 anos, George está se submetendo a um tratamento experimental na intenção de estimular o seu sistema imunológico e combater um câncer que se espalha de sua bexiga, fígado e rins para o resto de seu organismo. Se o tratamento fracassar, ele provavelmente estará recebendo cuidados paliativos perante o inevitável.

Noutro artigo, descrevi George como o “Ratzinger americano” devido a combinação intelectual e comprometimento tenaz que ele tem para com a tradição católica, no espírito do antigo Joseph Ratzinger, aquele homem que se tornou o Papa Bento XVI. (Para que fique registrado, George não aceitou este rótulo de “Ratzinger americano”, insistindo não ser do mesmo calibre intelectual de Bento. Em todo caso, nos EUA ele é o mais próximo que temos nesse sentido.)

George sentou-se para uma entrevista exclusiva na sexta-feira. Um relato completo será publicado nesta segunda-feira (17 de nov.) no sítio Crux. Por enquanto, um elemento fascinante é este: se o tempo e a sua saúde permitirem, George gostaria de ter um momento, frente a frente, com Francisco.

Além da alegria em saber o que uma das melhores cabeças católicas dos EUA quer perguntar ao papa, a sessão de perguntas e respostas feitas com George tem importância política, pois ele continua sendo um ponto de referência para a ala conservadora da Igreja. Em outras palavras, estas interrogações não são apenas dele, mas representam o que uma grande e influente parcela católica gostaria de saber.

Então, afinal, o que ele gostaria saber?

Para começar, George disse que gostaria de perguntar ao Papa Francisco se ele entende que, em alguns lugares, acabou criando a impressão de que a doutrina católica está disponível para qualquer pessoa.

Por exemplo, será que o Papa Francisco percebe “o que aconteceu ao dizer aquela frase: ‘Quem sou eu para julgar?’”

Este importante dizer do papa, segundo George, “vem sendo muito mal utilizada (...) porque ele estava falando sobre alguém que já tinha pedido por misericórdia e que recebera a absolvição, um alguém que ele conhece bem”, George disse.

(Francisco falou “quem sou eu para julgar?” em 2013, quando respondia a uma pergunta sobre um padre acusado de relações homoafetivas no começo de sua carreira.)

“Isto difere completamente quando se fala sobre aceitação e quando se fala em pedir perdão”, falou o cardeal.

“Será que ele não percebe estas repercussões? Talvez não perceba”, concluiu George. “Não sei se ele está ciente de todas as consequências de algumas das coisas que ele disse e fez e que levantaram dúvidas nas cabeças das pessoas”.

“A questão é: por que motivos ele não esclarece” estas declarações ambíguas, disse George. “Por que se faz necessário que os apologistas tenham de suportar o fardo de tentar dar a melhor aparência para estas coisas?”

O religioso disse também se perguntar se Francisco percebe o quão a sua retórica acabou criando expectativas “que ele não pode cumprir”.

“É isso o que me preocupa”, disse George. “Num certo momento, as pessoas que o enxergam como um ator em seus próprios cenários de mudanças na Igreja irão descobrir que ele não é isso que aparenta ser”.

A esta altura, advertiu George, “ele não vai apenas ter desilusões, mas também oposição, o que poderá ser prejudicial para o seu trabalho”.

Em segundo lugar, George disse que gostaria de perguntar ao Papa Francisco quem lhe está dando conselhos – o que, disse ele, se tornou a “grande questão” a respeito deste pontífice.

“Obviamente que ele está recebendo assessoria, aconselhamento de algum lugar”, disse. “Grande parte de suas ações ele faz por ele mesmo, mas eu gostaria de saber quem está moldando o seu pensamento”.

Em terceiro lugar, George notou que Francisco frequentemente faz referências ao demônio e à noção bíblica do fim dos tempos, acrescentando que não está claro como estas coisas configuram a sua visão de mundo e sua agenda.

Entre outras coisas, George lembrou que um dos livros favoritos do papa é “O Senhor do Mundo”, de Robert Hugh Benson, que narra a história de um padre convertido ao catolicismo e que era filho de um ex-arcebispo anglicano de Canterbury. É uma fantasia apocalíptica escrita em 1907, que culmina num confronto entre a Igreja e uma figura carismática contrária a Cristo.

George disse que gostaria de fazer a Francisco esta simples pergunta: “O senhor realmente acredita nisso?”

“Espero ter a chance, antes de eu morrer, de perguntar-lhe como deseja que compreendamos o que ele vem fazendo, em particular quando põe o [fim dos tempos] diante de nós como uma chave para todo o resto”, disse o religioso.

Talvez, disse George, o sentimento de que o fim está próximo explique por que Francisco “parece estar com pressa”.

Até o momento, o cardeal não teve a oportunidade de falar sobre estas coisas com o novo chefe.

“Eu não o conhecia muito bem antes de ele ser eleito, e desde então não tive a chance de ir [a Roma] para participar de reuniões, pois tenho estado sob tratamento”, disse.

Ao recuperar a sua saúde, disse George, ele não iria buscar apenas saciar a sua curiosidade pessoal, mas também procuraria ser um bom bispo.

“Devemos governar em comunhão com o sucessor de Pedro. Portanto, é importante termos um encontro de ideias”, disse. “Com certeza, eu respeito [Francisco] como papa, mas não não tenho ainda, na verdade, um entendimento do que estamos fazendo aqui”.

Espero que o Ratzinger americano finalmente tenha um encontro, frente a frente, com o Papa Francisco... e, digo desde já, eu estaria disposto a pagar, e muito, para ser uma pequena mosca na parede, caso este encontro aconteça.

